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      Esse corpo moreno cheiroso e gostoso que você tem


      É um corpo delgado da cor do pecado


      Que faz tão bem


      Esse beijo molhado, escandalizado que você deu


      Tem sabor diferente que a boca da gente


      Jamais esqueceu


      Bororó — A Cor do Pecado


       


      Eu dei casa e comida


      O nêgo ficou besta


      Tá querendo explorar


      Quer me judiar


      Me desacatar!


      Tom Zé — Hein?


       


       


      “Sempre é bom recordar que não se devem tomar os outros por idiotas”. Nesta confiança posta na inteligência e na inventividade do mais fraco, na atenção extrema à sua mobilidade tática, no respeito dado ao fraco, sem eira nem beira, móvel por ser assim desarmado em face das estratégias do forte, dono do teatro de operações, se esboça uma concepção política do agir e das relações não igualitárias entre um poder qualquer e seus súditos.


      Luce Giard, apresentação de A Invenção do Cotidiano: Artes de Fazer, de Michel de Certeau


       

    

  


  
    


    Chegando ao fim de um processo tão doloroso e árduo, que exige tal dedicação que te leva, de fato, à exaustão e, por isso, chega-se a se pensar em desistir ou acreditar que não será possível terminar, percebemos que só conseguimos fazê-lo, pois a dissertação, que agora resulta em livro, embora seja um trabalho solitário, nunca é feita só. Por saber que sem a contribuição e influência direta e indireta de muitos e o desejo de atender às expectativas de outros, que tanto investiram e acreditaram, até mais que eu, em minha capacidade e qualidade, motivando-me quando pensava estar tudo perdido, é que dedico os meus sinceros agradecimentos às/aos professora/es, amigas/os e familiares, com especial gratidão a meus pais e ao Prof. Dr. Luís Felipe Rios do Nascimento, que me orientou ao longo do mestrado no Programa de Pós-Graduação em Antropologia da Universidade Federal de Pernambuco.


    

  


  
    Sumário


    Folha de rosto


    Página de Créditos


    Dedicatória


    Epígrafe


    Agradecimentos


    Apresentação


    Referências


    Introdução


    Diálogos Pertinentes: Por uma Antropologia do Turismo


    Pensando o Turismo


    Uma Hermenêutica Antropológica do Turismo Sexual


    Procedimentos Metodológicos


    Capítulo 1


    1. A rotina antes do paraíso


    1.1 Praia de Pipa: uma história feita de histórias


    1.2 O Paraíso são os Outros! — Da construção turística de um destino


    1.3 Destino Pipa


    Capítulo 2


    1. O melhor do Brasil é o brasileiro


    1.1 Made in Brasil?


    1.2 O corpo da caça e “do caça”


    1.4 Corpos de Apolo a serviço das pulsões de Dioniso


    Capítulo 3


    1. A coerência das ambiguidades


    1.2 A escolha do prazer e o prazer da escolha


    1.3 Dádiva ou moeda de sexo?


    1.4 Não existe pecado ao sul do Equador


    Considerações Finais


    Referências


    Apêndice


    Quadro 1. Sócio-Econômico


    Anexos


    1. O uso do corpo feminino como atrativo pelo marketing turístico brasileiro


    2. Campanhas de combate ao Turismo Sexual e ao Tráfico de Pessoas (Campanhas Nacionais e Locais)


    3. Mapas e Fotos da Praia da Pipa - RN


    Paco Editorial

  


  
    Apresentação


    O livro de Tiago Cantalice está baseado numa instigante pesquisa sobre os intercâmbios sexuais, afetivos e econômicos entre mulheres estrangeiras e homens locais, em Pipa, Rio Grande do Norte. É o primeiro estudo centrado nas personagens masculinas envolvidas nessas relações transnacionais no Brasil. Situando essas trocas no âmbito das conexões entre turismo, desigualdades, sexualidade e economia, o livro aporta novos subsídios na crescente literatura sobre essas conexões no país1. A partir da leitura das noções e práticas dos “caça-gringas”, homens pobres, de pele escura, que “colecionam” namoradas estrangeiras, o autor nos brinda com uma obra marcada pela originalidade.


    No livro, as relações entre “nativos” e “gringas” em Pipa operam à maneira de uma janela a partir da qual é realizada uma fértil leitura antropológica de um fenômeno turístico. Um dos méritos dessa abordagem é situar o surgimento dos “caça-gringas” na história recente da cultura local, em um cenário que passou por uma violenta mudança, transcorrida em apenas 20 anos. No belo trabalho de contextualização realizado a partir das narrativas dos/as moradores/as mais antigos/as de Pipa, esses intercâmbios eróticos, afetivos e econômicos são localizados no âmbito das transformações na estrutura produtiva e na divisão do trabalho, por sexo e idade. Esses relatos, longe de serem saudosistas, chamam a atenção para os problemas que havia no passado, o isolamento do lugar, a pobreza que afetava a toda a comunidade, mesmo àqueles que tinham as melhores casas, a precariedade da saúde. No entanto, as narrativas também destacam as rupturas vinculadas ao turismo, nas quais os câmbios nos códigos de gênero e nos padrões de relações sexuais, afetivas e matrimoniais adquirem centralidade. Esse contexto torna possível compreender os significados particulares que as relações entre “gringas” e “nativos” adquirem no lugar.


    A partir desses significados, é possível por em diálogo essa etnografia com as pesquisas sobre viagens à procura de sexo e afeto de mulheres de países do Norte, a vasta literatura sobre “turismo sexual feminino”. Os estudos sobre essa problemática, considerando as dinâmicas estabelecidas por essas estrangeiras em países do Sul global, mostram quatro posições centrais. A primeira posição considera que as desigualdades de gênero são englobantes. A ideia é que as configurações de gênero situam as mulheres, apesar de seus privilégios estruturais, necessariamente em posições subordinadas (Jeffreys, 2003).


    Na segunda posição, considera-se que as viajantes de países “ricos” tiram partido dos privilégios conferidos pela articulação entre nacionalidade, classe social e raça para consumir sexo, permeado por fantasias racializadas do exotismo, oferecido por homens de lugares pobres (Kempadoo, 2001; O’Connell Davidson, 1999). No marco dessas interseções, as turistas de países ricos são consideradas, de maneira análoga aos homens desses países, turistas sexuais que objetificam e exploram sexualmente os homens locais porque utilizam seus privilégios para obter vantagens sexuais (Sanchez Taylor, 2006).


    Na terceira posição, avalia-se que as configurações de gênero têm o efeito de nuançar esses aspectos. Os códigos “Ocidentais” de gênero fazem com que as mulheres procurem romance e relacionamentos duradouros e, como viajantes, busquem um contato mais próximo com a cultura nativa, interessadas em enriquecer a experiência de viagem através da aproximação com ela. Essas mulheres se envolvem em viagens de “turismo à procura de romance”, cuja particularidade é que os privilégios dessas mulheres lhes permitem o ensaio de novos papéis, em relacionamentos que possibilitam a assertividade e o controle femininos (Pruitt e Lafon, 1995).


    Essas duas últimas posições, embora divergentes, chamam a atenção para as ambiguidades presentes em relacionamentos nos quais as mulheres preferem apagar ou ignorar os intercâmbios econômicos neles presentes, um aspecto presente também na quarta posição, que se desloca da oposição entre “turismo sexual” e “turismo romance”. Saindo dela, deslocando-se também das diversas dicotomias presentes nessa discussão e enfatizando a diversidade de relacionamentos entre estrangeiras de países ricos e homens de regiões pobres, essa posição observa que o foco dos relacionamentos pode estar no sexo, no romance, em uma combinação de ambos ou, ainda, na procura de companheirismo (Herold, Garcia e Demoya, 2001). Essas abordagens não negam os imaginários racializados e as vantagens estruturais dessas viajantes, mas indo além dos binarismos de raça e gênero (Jacobs, 2009), sublinham a fluidez presente em relacionamentos nos quais desejo e controle são permanentemente negociados, no espaço da intimidade (Frohlick, 2007). Neste marco, Frohlick et al. (2015), têm explorado as complexidades das subjetividades emocionais e sexuais das viajantes que conduzem a “apaixonar-se” por um “Outro”.


    O livro aqui apresentado, mediante uma cuidadosa análise das relações de poder envolvidas nesses encontros, dialoga com essa última posição. Mas, o faz a partir de um ângulo particular: o oferecido pelas experiências e subjetividades masculinas de uma maneira inovadora, a partir de uma análise da corporalidade dos “caça-gringas”. Essa corporalidade é tratada como locus de identidade, de fronteiras, mas também de possibilidades de negociação, mobilidade social e agência. Nesse sentido, vale destacar a interessante leitura do direcionamento dos estereótipos vinculados à brasilidade, incluindo sexualização e racialização, “tradicionalmente” vinculado, nas relações transnacionais, às mulheres brasileiras para os homens locais. Na produção do homem brasileiro como atrativo turístico, segundo o autor, os corpos exuberantes, fortes e negros/bronzeados, as feições mais duras, roupas simples, pouca higiene pessoal e um estilo despojado parecem remeter à noção de uma masculinidade primitiva, rústica, selvagem e, portanto, cuja sexualidade está mais “próxima da natureza”. Essa corporalidade materializa a produção de um novo e singular estilo de masculinidade.


    Recentes análises sobre masculinidade chamam a atenção para a relevância de interrogar como as noções de masculinidade são reelaboradas em contextos de crises e de rápidas transformações (Piscitelli e Simoni, prelo). Na metade da década de 1990, num efervescente momento intelectual para os estudos de gênero, diversos autores convergiam em considerar as masculinidades como uma configuração da prática nas interações cotidianas e em prestar atenção tanto aos padrões de masculinidade hegemônica como as masculinidades subordinadas/marginalizadas (Vale de Almeida, 1995, 2000; Connell, 1995, 1996; Cornwall e Lindisfarne, 1994). Nesse marco, as abordagens antropológicas, afirmando que as premissas e métodos da antropologia social são relevantes para os estudos dos homens e das masculinidades, ofereceram uma singular contribuição a esse campo.


    Seguindo as formulações de Strathern (1988), essas perspectivas consideraram o gênero como fluido e contingente. Elas também observaram que fundir as noções homem/masculinidade e mulheres/feminilidade em construções de diferença deveriam ser investigadas uma vez que esses termos não necessariamente se superpõem e, além disso, cada termo tem referentes múltiplos que podem criar a possibilidade de diversas interpretações em contextos específicos. Finalmente, essas perspectivas consideraram que o gênero opera como uma potente metáfora para a diferença e o poder nas culturas ocidentais, cujo sentido deve ser compreendido em termos de especificidades históricas e etnográficas. No entanto, essas metáforas não são utilizadas de maneiras fixas na vida social (Vale de Almeida, 2000; Cornwall; Lindisfarne, 1994). E, como assinala Vale de Almeida (1995), essa análise problematiza a ideia de que existam pessoas marcadas de maneira unitária por gênero e maneiras únicas de “ser homem”.


    Vinte anos depois dessas discussões, essas ideias ainda são relevantes na análise das masculinidades. No entanto, a variedade de novos contextos, particularmente em situações de mudanças radicais e/ou crises, colocam novas questões. Como Narotsky e Bernier (2014) observam, essas situações são processos para além de controle individual, que alteram modos tradicionais de vida e, ao mesmo tempo, expressam a quebra na confiança das pessoas sobre os aspectos que ofereciam uma relativa estabilidade sistêmica. Trata-se de situações nas quais os valores são reconfigurados.


    O livro de Tiago Cantalice mostra, de maneira competente, como as masculinidades são substancialmente retrabalhadas e moldadas no âmbito das intensas alterações vinculadas ao turismo no local por ele estudado. No âmbito dos relacionamentos com as visitantes estrangeiras, os “caça-gringas” corporificam novos estilos de masculinidade que evocam uma multiplicidade híbrida. Essa hibridez consiste, segundo o autor, em misturar princípios de agência atribuídos a uma masculinidade “genuína”, como virilidade, potência, dinamicidade, ação e extroversão, ao investimento em performances de gênero que, conforme os discursos dominantes, seriam definidoras e constituintes do ideal de feminilidade, tais como dependência, passividade, sensualidade, calidez e romantismo. Essas combinações lhes conferem vantagens no jogo de sedução com as gringas. Sabendo o que atrai as turistas estrangeiras, eles acionam performances que facilitam a conquista.


    De acordo com o autor, a gramática de gênero é acionada por esses homens de forma processual, flexível e mutante, possibilitando-lhes realizarem constantes reelaborações identitárias. Essas performances são reprovadas por muitas pessoas locais. No entanto, esses estilos são eficaz e contextualmente ativados no âmbito de trocas que, embora não envolvam pagamento direto de sexo por dinheiro, posibilitando a aquisição de roupas à moda, correntes de ouro e diversos benefícios materiais e simbólicos, correntemente vinculados ao sexo transnacional na literatura sobre turismo sexual (Kempadoo, 2004), se integram nas economias cotidianas desses sujeitos, isto é, no que as pessoas fazem no dia a dia para subsistir, viver melhor, e redistribuir recursos (Narotsky, 2013).


    Finalizando, destaco que este conjunto de aspectos torna o livro uma substantiva contribuição para os estudos sobre turismo, sobre gênero e sobre economias sexuais. Deslocando-se de leituras estigmatizantes sobre os intercâmbios sexuais e econômicos nas relações entre pessoas do Norte e do Sul global, mas sem negligenciar as relações de poder e numa abordagem que se mantém próxima das noções dos sujeitos do estudo, Tiago Cantalice abre uma via fértil para compreender a oferta masculina de sexo e afeto.


    


    Adriana Piscitelli


    Prof.ª Dr.ª da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP)


    Fundadora e pesquisadora do Núcleo de Estudos de Gênero - PAGU
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    Introdução


    O turismo é compreendido como viagens através das quais as pessoas deslocam-se em direção a lugares fora do seu ambiente usual de convívio, durante não mais do que um ano consecutivo, por questões de lazer, descanso, desejo de conhecer distintas culturas, mas também em razão de laços familiares, negócios, entre outros motivos. Esta é a definição oficial da Organização Mundial do Turismo (OMT), entidade vinculada à Organização das Nações Unidas (ONU), que aponta o turismo como uma das maiores atividades econômicas do mundo, em termos de criação de receitas e cargos de trabalho. Tal acepção não será adotada como um paradigma que orienta este livro, servindo mais como contraponto para a análise subsequente, ao mostrar como ela está pautada por questões objetivas, não abarcando a complexidade e a multiplicidade de configurações que o fenômeno do turismo assume. Entretanto, vale apresentar como orgulhosamente aquela instituição (a OMT) nos informa que as:


    [...] receitas internacionais desse setor cresceram mais rápido do que o comércio mundial como um todo (serviços comerciais e exportação de mercadorias) nos anos [de 19]80 [...] As viagens e o turismo também são os maiores geradores de emprego em grande parte dos países, proporcionando trabalho para mais de 100 milhões de pessoas no planeta e contribuindo com cerca de U$ 166 bilhões em impostos em nível mundial. (OMT, 2003, p. 146)


    Essas estatísticas incentivam governos de vários países, principalmente daqueles pertencentes ao chamado “Terceiro Mundo”, os países periféricos, a apostar maciçamente nessa atividade como meio de reduzir seus índices de pobreza e desigualdade social. Dentre eles, encontra-se o governo brasileiro, que vem adotando o turismo como aliado na sua trilha rumo ao desenvolvimento desde meados da década de 1960, tomando por marco histórico a criação da Embratur (atual Instituto Brasileiro de Turismo). Ainda hoje, os discursos políticos destacam a importância do incentivo ao turismo — pois “o Brasil possui uma predisposição inata à atividade”, como afirmou o presidente Luís Inácio Lula da Silva —, visando à geração de emprego, renda e bem-estar social2.


    Consequentemente, esse discurso é reproduzido tanto a nível estadual, quanto municipal3, e o turismo é alçado como prioridade dentre as políticas públicas e tratado como tábua de salvação das economias das áreas mais pobres do país. Para João dos Santos Filho, trata-se de uma estratégia do capital:


    [... o] capitalismo exige que o turismo incorpore a idéia de campo salvador da economia, e essa necessidade movimenta o aparelho de Estado que dirige sua estrutura para esse objetivo. (2005, p. 38)


    Ana Rosa Lehmann-Carpzov (1994) acredita que a priorização do investimento no turismo, em detrimento de outras atividades econômicas, por parte dos países periféricos, é uma fórmula equivocada de desenvolvimento, tendo em vista a grande oscilação da receita gerada por ele.


    Se os recursos públicos são escassos, estes devem ser direcionados para atividades que possibilitem um retorno seguro, que ofereçam uma estabilidade confiável e promovam uma distribuição mais justa da riqueza. Aumentar simplesmente o número de empregos não basta. É necessário analisar se o número de empregos criados responde de forma favorável ao volume de investimentos feitos. Gerar renda também não basta. É preciso averiguar quem realmente se apropria da renda gerada. (Lehmann-Carpzov, 1994, p. 65)


    Emerson Sena da Silveira (2007) afirma, por sua vez, que essa visão ufanista do turismo, que ignora a instabilidade e insegurança desta atividade, tornou-se hegemônica a partir da década de 1970, influenciada por uma espécie de “messianismo do dinheiro”, que toma conta das análises economicistas do fenômeno do turismo. Aliás, essas análises são predominantes no estudo do turismo, limitando-o a questões relativas à prospecção de demanda, incremento da oferta, pontos fortes e fracos dos produtos turísticos, políticas de maximização dos lucros, diminuição dos impactos da baixa estação4, diversificação dos atrativos turísticos. Tais questões são sempre acompanhadas de uma série de tabelas e gráficos estatísticos. A maior relevância sobre os dados quantitativos que qualitativos do turismo é preocupante, pois cria uma série de pontos “cegos” no processo de turistificação de inúmeros municípios e do cotidiano de seus habitantes (Silveira, 2007). É nesta lacuna que as ciências sociais podem contribuir para a complexificação e desmonopolização da análise do turismo, encarando-o para além dos números, considerando os sujeitos envolvidos nesse processo e estimulando uma visão crítica da realidade na qual ele se insere. É necessário, como afirma Deis Siqueira (2005), ultrapassar a ênfase na competência técnica e operacional, bem como o paradigma estratégico.


    A superestimação da dimensão econômica do turismo é responsável pela reprodução do discurso salvacionista em muitos municípios do estado do Rio Grande do Norte, como Tibau do Sul, onde fica localizada a Praia da Pipa — campo da pesquisa deste estudo.


    Em pouco mais de 15 anos, o turismo tornou-se a principal atividade econômica de Pipa — praia do litoral potiguar, localizada a cerca de 90 km ao sul de Natal e um dos mais frequentados destinos turísticos do Estado. Esse fato é notório pela quantidade de equipamentos de hospedagem, de alimentação e de entretenimento que se encontram nessa praia.


    O turismo introduziu-se no cotidiano local inesperadamente e, depois de um longo período atuando livremente, foi adotado pelos órgãos públicos como essencial para o desenvolvimento da comunidade. A partir disso, seus moradores tiveram que se adaptar às mudanças estruturais trazidas por ele e refazer as bases de sua sociabilidade, mas — vale ponderar — sem deixar de tomar as rédeas desse processo, impondo ativamente suas condições5 e inserindo alguns traços peculiares de sua identidade nessa dialógica, que atuam como elementos distintivos nos contornos que o turismo assumiu localmente, o que também pode ser verificado nas relações de gênero que guiarão nossas discussões.


    No ano de 2006, após frequentar Pipa há quase 10 anos, resolvi abrir um restaurante nessa praia, em parceria com um amigo de infância e lá morei por alguns meses. Durante esse período, um fenômeno, até então, por mim desconhecido, me saltou aos olhos: as constantes interações afetivo-sexuais entre homens nativos/locais e mulheres estrangeiras, que visitavam o lugarejo. A configuração dessas parcerias chamou-me logo atenção por sua atmosfera de novidade e ineditismo, que tão clara e despreocupadamente se apresentavam a mim. Além de inquietar-me por não provocar na comunidade, pelo menos à primeira vista, o mesmo incômodo que as uniões, provisórias ou estáveis, entre brasileiras e estrangeiros, as quais são bem mais visadas, divulgadas e frequentemente rotuladas como relacionamentos movidos pelo puro e simples interesse financeiro, de uma parte, e pela exploração da vulnerabilidade alheia, da outra.


    Os estereótipos da puta e do turista sexual são, a todo o momento, trazidos para ilustrar e taxar estes relacionamentos binacionais e, devido à sua ampla disseminação, esses arranjos tornaram-se alvo de discriminação e seus parceiros passaram a sofrer com o repúdio quase unânime da sociedade, que é incentivado e se embasa em campanhas de tom xenófobo, que são desenvolvidas pelas autoridades locais e nacionais, as quais ilegalmente tentam condenar esses estrangeiros por um crime que não existe na legislação brasileira: consumir serviços sexuais em contexto de viagem com mulheres que tenham mais de 18 anos6.


    Eu, naquele momento, um estudante recém-graduado no curso de turismo pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), sempre ouvira e debatera o problema (no seu sentido mais coloquial, como se costuma encarar tal fenômeno na academia e no trade turístico potiguar) do turismo sexual, estando balizado pela ideia de que os envolvidos nesses roteiros clandestinos eram sempre homens estrangeiros, o que explicava meu estranhamento com a versão pipense, em que as posições me pareciam estar invertidas e na qual os sujeitos aparentavam estar fora dos seus lugares.


    O encontro com tal fenômeno suscitou um borbulhar de questionamentos sobre minhas opiniões, revelando-me como os juízos de valor que lançamos sobre os fatos e acontecimentos, e, mais fervorosamente em relação às experiências e práticas afetivas e sexuais, variam de acordo com os sujeitos neles implicados; bem como o quanto somos adestrados a interpretá-los de acordo com o que é divulgado pela grande mídia. Isso se torna evidente quando nos deparamos com a configuração de alguns relacionamentos binacionais que ocorrem em Pipa, os quais são chamativos por exatamente subverter nossas certezas e mostrar o quão dinâmica é a realidade e o quanto o desejo de enquadramento dela e dos seus atores em categorias e papéis sociais fixos, oposicionais e isolados não passa de uma tentativa que visa perpetuar hierarquias e criar/reproduzir estereótipos.


    Dessa maneira, fui cativado pelas reflexões que esse primeiro contato provocou e estava decidido que aquele fenômeno merecia ser analisado mais demoradamente devido à riqueza de informações que ele trazia e por poder, quem sabe, contribuir para desfazer algumas concepções bastante arraigadas e difundidas no senso comum sobre o mercado de sexo e o turismo sexual. Nesse ponto reside, então, a proposta central desta obra: analisar as interações afetivo-sexuais em contextos de viagens turísticas, inserindo-as no debate mais amplo sobre mercado de sexo, a partir do estudo de caso da Praia da Pipa, em que certos homens nativos/locais posicionam-se como “prestadores de serviços sexuais” e algumas turistas estrangeiras como “consumidoras” desses mesmos “serviços”.


    Ao longo do trabalho procurarei evidenciar o quanto o turismo pode transformar as redes de sociabilidade locais, ao mesmo tempo em que a comunidade receptora cria mecanismos de reformulações simbólicas, que lhe permitem, através da encenação de sua autenticidade, atender às demandas daqueles/as que viajam desejando confrontar-se com o exótico, com os “genuínos” modos de vida dos trópicos, estando aí também inseridas as representações de gênero, e tirar vantagens dessas séries de contatos efêmeros com as/os turistas.


    Diálogos Pertinentes: Por uma Antropologia do Turismo


    O fértil diálogo que tem sido travado entre antropologia e turismo é menos recente do que se pensa. A partir de meados da década de 1970, o interesse por compreender o fenômeno do turismo começou a impulsionar uma série de estudos com uma orientação antropológica. Durante esse mesmo período, surge o Annals of Tourism Research e tal temática passa a ter frequente presença em conferências como as da American Anthropological Association e do International Congress of Anthropological and Ethnological Science. Mas, além dessa produção ser dominada pelos circuitos europeus e estadunidenses, e, portanto, ter a amplitude do debate bastante limitada, muitos acadêmicos das ciências sociais (antropólogos e sociólogos, principalmente) não viam com bons olhos a dedicação a um tema tão “frívolo” como o turismo (cf. Nash, 1996).


    Essa aversão e resistência em aceitar uma abordagem científica da dimensão socioantropológica do turismo, segundo Dennison Nash (1996), justificavam-se pelo contraste da experiência da viagem para o antropólogo e para o turista. O primeiro se deslocava, muitas vezes, para um distante e inóspito território com vistas à análise e interpretação de um povo em particular, pondo, em certas ocasiões, a própria vida em risco em troca da oportunidade de decifrar seu modo de vida através da íntima e intensa interação com tal povo. Essa perspectiva própria da etnografia, que particulariza a metodologia antropológica, chocava-se com a imagem que se fazia do turista, um indivíduo em busca de lugares exóticos:


    […] que geralmente são pensados como destinados a seu divertimento, que raramente desenvolvem mais do que uma noção superficial sobre seus anfitriões e que não estão de fato interessados em entende-los. (Nash, 1996, p. 2, tradução do autor7)


    Ademais, os turistas eram vistos como exploradores e representantes das forças internacionais de dominação das populações receptoras. Portanto, debruçar-se sobre tal temática significava, para muitos acadêmicos, tornar-se conivente e cúmplice dessa opressão. Enfim, pode-se dizer que o trabalho antropológico não queria ver-se confundido com coisas como a busca do prazer, uma observação e interação superficial e a exploração de outros povos (Nash, 1996).


    Aqueles que criticavam os poucos antropólogos que se dedicavam ao estudo do turismo esqueciam-se que, assim como este, a antropologia foi por muito tempo utilizada como dispositivo de dominação e exploração de inúmeros grupos sociais8. O surgimento da etnologia ajusta-se, talvez não por mera coincidência, com a emergência da empresa imperialista de fins de século XIX e início do século XX. A teoria evolucionista, então em voga, caía como uma luva para as pretensões colonizadoras, que ganharam ares de “missão civilizatória” destinada a salvar os povos “primitivos” de sua situação de barbárie9.


    Esses primeiros trabalhos eram fortemente marcados pela exotização dos povos pesquisados, similarmente ao olhar do turista, em busca do “paraíso”, frente ao “nativo”. Isso explica, de certa forma, a ênfase sobre o estudo de grupos sociais distantes dos centros econômico-culturais ocidentais e com estilos de vida marcadamente distintos daqueles familiares ao pesquisador. Pode-se dizer, assim, que tanto a atividade turística, como a pesquisa antropológica apropriaram-se, cada uma ao seu modo, dos povos não ocidentais e/ou do “Terceiro Mundo”.


    Da mesma maneira, os críticos da análise antropológica do turismo olvidam que a cientificidade da antropologia foi por muito tempo questionada, sendo posto em dúvida seu rigor metodológico e sua maturidade epistemológica, devido à grande quantidade de referências clássicas, instabilidade de suas categorias, subjetividade de sua pesquisa e multiplicidade de influências10.


    Pelo que podemos ver, a antropologia e a “turismologia” possuem mais semelhanças do que uma avaliação precipitada pode imaginar. A atividade turística é constituída por elementos extremamente caros à antropologia contemporânea, como a questão da transnacionalização, das relações inter-regionais e internacionais, situações de mudança e contato entre sujeitos sociais marcados por diferentes ethos de classe, gênero, sexualidade, religião, nacionalidade, entre outros eixos de poder.


    De acordo com Nash (1996), as três principais linhas de análise do turismo que importam diretamente ao debate antropológico são as que o enxergam como um mecanismo de aculturação ou desenvolvimento; como uma transição pessoal, nos moldes de um rito de passagem (Turner, 1974); e como uma espécie de superestrutura, permitindo vislumbrar como o turismo e o turista são formados culturalmente e a partir de que bases socioeconômicas.


    Não obstante, com o intuito de ampliar o escopo das pesquisas em turismo, adotando uma metodologia que permita a emergência das múltiplas vozes que compõem esse campo e uma análise mais complexa desse fenômeno, bem como independentemente das críticas de acadêmicos mais fundamentalistas, é imprescindível que a antropologia não se furte ao estudo da atividade turística, haja vista que seu objeto envolve comportamentos sociais e culturais de grupos humanos. Assim como qualquer outro fato social, o turismo não ocorre no vácuo. Ele se relaciona (influenciando e sendo influenciado) com outros sistemas e âmbitos da vida social. Portanto, a antropologia pode facilitar a compreensão do fenômeno turístico em sua complexidade, que atravessa quase todos os eixos de poder que norteiam e instigam o pensamento antropológico.


    


    […] o escopo antropológico é bastante amplo e longo; de fato, ele se estende a toda a humanidade. O que quer que se relacione aos seres humanos e suas vidas é alvo de análise antropológica. Que a antropologia envolve o estudo de todos os seres humanos, não apenas daqueles situados em nossas cercanias ou no mundo contemporâneo, é assumido neste estudo antropológico do turismo. (Nash, 1996, p. 6, tradução do autor11)


    


    No entanto, apesar de ambos trabalharem com a alteridade, por muito tempo relegou-se aos estudos do turismo um papel técnico e mais relacionado com a estrutura dos equipamentos turísticos, dinamicidade de sua economia e o metiér do trabalho em hotéis, restaurantes, agências de viagem e de guia de turismo12. Por outro lado, também eram realizados estudos e discussões dos impactos e transformações ocorridos nas comunidades receptoras, avançando para além das questões econômicas e aprofundando o debate em termos sociais e culturais. Entretanto, tal indiferença deve ser deixada para trás, pois os estudos da “turismologia”, carentes desse diálogo com as ciências sociais, caracterizam-se, em sua grande parte, por uma ênfase nas consequências negativas da emergência dessa atividade, principalmente quando os destinos se tratam de pequenas localidades (os famosos “paraísos”, que se multiplicam a cada ano), e por uma subestimação das ações de apropriação e resignificação da população autóctone em referência a essa atividade e seus corolários, estando diametralmente em oposição aos poderes atribuídos aos viajantes, devido ao acúmulo de capital financeiro e cultural.


    Dessa forma, tais estudos parecem subsumir a ação ativa e criativa das comunidades, delegando-lhes certa atmosfera de inocência, pureza e passividade rompidas pelo advento do turismo. Mas o que se deve observar, para além dessa visão saudosista, são os mecanismos de reformulações simbólicas de teor combinatório encontrados por essas comunidades, em que são agenciadas e articuladas novas formas de relações sociais. Tal compreensão pode ser atingida mais facilmente através de uma perspectiva antropológica.


    Pensando o Turismo


    Partindo, então, de um viés antropológico, podemos perceber que, tal qual outras inúmeras atividades, o turismo não é resultado de uma predisposição natural dos seres humanos, nem da veia empreendedora de um único indivíduo, mas sim produto de uma configuração sociocultural específica, que se desenvolve no século XIX, na Europa Ocidental, mais precisamente na Inglaterra.


    Para falarmos em turismo, faz-se necessário, contudo, nos remetermos à viagem que, apesar dos avanços tecnológicos que permitem às pessoas conhecerem diversos lugares ao redor do mundo sem sair da frente do computador ou do celular, continua a ser seu principal elemento constituinte.


    Embora sempre tenha acompanhado a história da civilização ocidental, a viagem possuía fins completamente distintos dos atuais deslocamentos com intuitos turísticos. Ela era empreendida para a conquista territorial e de povos13, a exemplo das políticas expansionistas do Império Romano e das Grandes Navegações dos primórdios da Idade Moderna; por questões político-religiosas, como as Cruzadas (séculos XI ao XIII) e as peregrinações; e para a realização de trocas comerciais, como as estabelecidas entre os reinos da península Ibérica e o Oriente (cf. Graburn, 1989).


    A viagem, até o século XV, tida como um empreendimento arriscado, possuindo, principalmente, fins político-econômicos, passa, a partir do século seguinte, a ser adotada pela aristocracia e pela nascente burguesia como símbolo de status. Segundo John Urry, o:


    Grand Tour14 [como ficou conhecida essa prática] já estava firmemente estruturado no final do século XVII e atendia os filhos da aristocracia e da pequena fidalguia e, no final do século XVIII, os filhos da classe média profissional. (2001, p. 19)


    A viagem era entendida como necessária ao complemento da formação educacional dos filhos da elite e à preparação para o comando político das “proto-nações”. Dessa maneira, visando à formação de um corpo de diplomatas, políticos, militares e advogados, esses jovens das classes dominantes dirigiam-se principalmente para a Itália, a fim de entrar em contato com as reminiscências da cultura das civilizações grega e romana (Santos Filho, 2005). A viagem ganhava, assim, contornos de um instrumento pedagógico, que estimulava a reflexão (Graburn, 1989).


    Todavia, no final da primeira metade do século XIX, a viagem ganha um novo significado. Como consequência da crescente racionalização da sociedade, fruto do pensamento positivista e da lógica capitalista, a viagem passa a incumbir a função de restabelecedora da força de trabalho do proletariado.


    Dentro do cenário europeu, o país mais avançado, em termos de maquinização da produção, aliado ao desenvolvimento dos meios de transporte ferroviário e marítimo, que facilitavam os deslocamentos e de certa regulação das condições de trabalho, era a Inglaterra. Berço da primeira Revolução Industrial, a Inglaterra acumulava as condições necessárias para a emergência do que viria a ser conhecido como turismo. Nessa instituição social, a viagem desponta, dessa vez, como uma atividade de lazer, hedonista, por isso, comprometida com a busca do prazer (Gutierrez, 2001).


    Portanto, a viagem turística tem como motivador remoto a Revolução Industrial e foi imediatamente influenciada pelas exigências dos movimentos de trabalhadores pelo aumento do tempo livre15, que lhes permitisse recuperar sua força de trabalho e realizar atividades de lazer que satisfizessem necessidades pessoais ligadas ao divertimento, descanso e desenvolvimento humano (Dumazedier, 1976). O lazer, segundo as reivindicações do proletariado, deveria deixar de ser privilégio das elites e tornar-se um direito de todos16.


    No entanto, este tempo livre que guarda em seu seio um impulso subversivo, posto que é um tempo sem amarras, desobrigado (frente às exigências profissionais, familiares, religiosas e partidárias) e, portanto, imprevisível, perigoso e ameaçador17, aos olhos do Estado e da burguesia, a qual serve, deveria ser orientado e controlado, transformando o dolce farniente em atividades de lazer que não comprometessem a produtividade do trabalhador quando do seu retorno (Siqueira, 2005).


    Nessa dialógica entre as exigências por um maior tempo livre pelo proletariado18 e o reconhecimento, por parte da burguesia, desse tempo como necessário para a manutenção da produtividade de sua mão de obra, o lazer foi tornando-se mais acessível, contudo, simultaneamente, foi moldado e disciplinado, organizado de modo que toda a sua verve transgressora se mantivesse inofensiva. O sociólogo John Urry comenta que, na Inglaterra,


    A partir da década de 1860 a idéia de civilizar a “grosseira” classe trabalhadora por meio de uma recreação organizada tornou-se muito mais divulgada entre os patrões, os reformadores de classe média e o Estado [...] As formas típicas de recreação que se favoreciam eram a instrução educacional, o exercício físico, o artesanato, a formação musical e as excursões. (Urry, 2001, p. 37, grifo meu)


    A viagem, a partir de então, apresentava-se como uma forma de lazer condizente com os ideais capitalistas, pois respondia aos anseios de renovação pessoal, concretizava o desejo de fuga do cotidiano, de distanciamento da rotina extenuante do trabalho para um lugar e tempo extraordinários, ao passo que também se constituía num bem de consumo; numa mercadoria que contribuía para o fluxo de capital. Mas a viagem de meados do século XIX distingue-se das demais espécies, pois ela ocorre dentro de uma nova instituição social: o turismo.


    Essa contextualização é indispensável para percebermos a viagem de turismo como um fenômeno social, isto é, um reflexo da estrutura econômica, política e cultural tanto da sociedade que envia, quanto daquela que recebe os viajantes-turistas.


    A produção social do lazer deriva de um sistema de produção social em que as pessoas dedicam-se à produção dos recursos necessários para sustentá-las por meio de seu trabalho e outras atividades. Todo tempo de lazer gerado por uma sociedade é organizado nos termos de seu sistema de produção. Os membros de uma sociedade fazem uso do tempo de lazer disponível por vias socialmente estruturadas. Uma dessas vias envolve a viagem. Se as pessoas em seu tempo de lazer viajam, e se tornam turistas, isso reflete (variavelmente, é claro) numa sociedade uma propensão geral pela viagem, que, por sua vez, deve ser relacionada a outros fatores socioculturais. (Nash, 1996, p. 64, tradução do autor19)


    Portanto, estando de acordo com Nash, constatamos que o lazer e o turismo são produções sociais intimamente dependentes, entre outros fatores, dos arranjos laborais de cada sociedade, variando cultural e historicamente quanto ao tipo de turismo que será praticado e oferecido, quanto ao tipo de turista que determinada sociedade irá emitir e receber e às atividades e interações que ele irá desenvolver20.


    A viagem, dessa forma, torna-se uma mercadoria apenas no século XIX, quando se criam condições adequadas para a emergência do mecanismo de agenciamento21, permitindo o florescer da atividade turística moderna. Todavia, a viagem, em si, vem perdendo seu caráter indicativo de elevado status social, pois tem se tornado, paulatinamente, acessível às classes sociais mais populares22. Desse modo, as “distinções de status passaram a ser traçadas entre diferentes classes de viajantes”, de acordo com o destino da viagem23 (Urry, 2001, p. 33).


    Desde a segunda metade do século XX, a viagem vem se massificando crescentemente e o turismo apresenta-se, para muitas pessoas na sociedade ocidental, como uma imposição. É preciso viajar a qualquer custo!


    Para Jost Krippendorf (1989), o atual imperativo do viajar é marcado pelo cotidiano dos centros industriais, mais do que pelo desejo de se fazer descobertas e aprender coisas novas. Busca-se dar um sentido à vida, em que se possa fazer o que gosta e o que se quer, inclusive nada. Por isso que, ao não se sentirem confortáveis e à vontade nos lugares em que trabalham e moram, as pessoas vão atrás do que lhes falta em outras paragens24.


    Entretanto, os empreendedores do turismo, ao longo de mais de um século e meio de sua institucionalização, desenvolveram uma instrumentalização do que merece e do que não merece ser visitado. O olhar do turista25, nos termos de Urry (2001), foi adestrado e sistematizado. Apesar de variar segundo o grupo social e o período histórico, o alvo desse olhar sempre possui um equivalente mercadológico. O marketing turístico cuidou para produzir imagens atraentes e vendáveis dos destinos, visando fazer com que, a um só tempo, o turista vivencie algo extraordinário e “sinta-se em casa”.


    Os turistas contemporâneos26, desse modo, viajam a procura de “pseudo-acontecimentos”, da autenticidade imagética, pois são instigados por imagens propagandísticas, novelescas e prosaicas dos destinos turísticos, repletas de caricaturas, clichês e estereótipos que criam neles um “sistema de ilusões” (Urry, 2001). Tal demanda pressiona os media e as comunidades receptoras a produzir exibições estandardizadas e, em se tratando de Brasil, tropicalizadas, que retroalimentam a insaciedade dos olhares perdidos do turista em busca do exótico. Essa conformação dá luz a um habitus27, nos termos de Pierre Bourdieu (1994), que chamamos de habitus turístico.


    A interação, presente na maioria das viagens turísticas28, entre turistas e população local é mais um dos produtos oferecidos pela “indústria” do turismo. Em muitas ocasiões, a paisagem vendida pelo marketing turístico é integrada pela comunidade receptora e, assim, durante a sua estada, o viajante deseja comprovar a existência daquelas personagens. Isso revela que essa “indústria” lança mão, como afirma Silveira, de um processo de “vitrinização”, transformando “os nativos, seus modos de ser, de construir, habitar e morar em ‘vitrines’ para uma observação parecida com um zoológico social e cultural” (2007, p. 25)29.


    Como este panorama implica uma invasão do cotidiano dos autóctones, esses tratam de construir bastidores, que permanecem anônimos frente a essa “autenticidade encenada”30 (Maccannel, 1973). Há, portanto, uma incorporação consciente e astuciosa do exotismo pela comunidade receptora que, identificando os alvos do olhar do turista, manufatura o autêntico, tirando o maior proveito possível dessas situações de contato.


    O desenvolvimento de uma atração turística construída resulta do modo como reagem aqueles que estão sujeitos ao olhar do turista, não só para se protegerem de invasões em sua vida nos bastidores, como para tirarem vantagem das oportunidades que isso apresenta para um investimento lucrativo. (Urry, 2001, p. 25)


    Logicamente, as relações entre hospedeiros e hóspedes variam de acordo com o fluxo de turistas no destino, o grau de organização da “indústria” do turismo local, o efeito deste setor econômico sobre as atividades tradicionais, as diferenças financeiras entre visitantes e visitados, as intervenções do Estado, entre outros. Mas o certo é que essas situações de contato são marcadas pela flutuação do poder, ou seja, não só o/a turista exerce poderes sobre a comunidade receptora, seus membros também dispõem de artifícios, usados a seu favor, influenciando a movimentação e as decisões dos forasteiros, como veremos no caso das interações afetivo-sexuais entre homens nativos/locais e turistas estrangeiras, que se dão na Praia da Pipa – RN.


    Uma Hermenêutica Antropológica do Turismo Sexual


    A viagem, desde seus primórdios, foi construída como uma atividade generificada, no caso, como uma atividade tipicamente masculina, já que era ao homem que pertencia o ambiente extradoméstico. Portanto, do mesmo modo que a ele cabia decidir sobre os rumos da política, realizar as atividades economicamente produtivas, venerar abertamente seus deuses, decretar leis, ou seja, administrar tudo o que era referente ao espaço público, coube a ele também desbravar novas terras, interagir (comercializar, conquistar, guerrear) com outros povos, conhecer distintas culturas, fornicar com outras mulheres...


    Enfim, o fato é que desde Heródoto, na Era Clássica, passando por Marco Pólo, pelas Cruzadas e peregrinações, na Idade Média, pelas Grandes Navegações, pelo Grand Tour da nobreza europeia, pelos primórdios da etnografia, no século XIX, pelo exílio artístico, até a viagem turística, se não como um todo, mas certamente em sua vasta maioria, eram empreendimentos e privilégios masculinos.


    Em muitas sociedades ser feminina tem sido definido como estar presa ao lar. A masculinidade, ao contrário, tem sido o passaporte para a viagem, Geógrafas e etnógrafas feministas têm acumulado evidências suficientes de que a principal diferença entre mulheres e homens em inúmeras sociedades relaciona-se à permissão para distanciar-se de um lugar entendido como “lar”. (Enloe, 2000, p. 21, tradução do autor31).


    A feminilidade estaria, então, atrelada à fixidez da casa; enquanto a masculinidade, à fluidez da viagem. E, assim, contrariamente às mulheres, os homens seriam emasculados, enquanto não desempenhassem atividades que os desvinculassem de seu lar.


    As primeiras mulheres que se dispuseram a viajar sozinhas tiveram que fazê-lo disfarçadas de homens, para, dessa maneira, poderem realizar tais deslocamentos sem se preocupar com juízos de valor de outrem. Outra saída era o alistamento militar.


    As primeiras viajantes que se deslocaram ao redor do mundo sem disfarces são atualmente conhecidas como Victorian lady travellers (Enloe, 2000). Essas mulheres eram, em sua maioria, brancas e de classe média, oriundas dos Estados Unidos e da Europa Ocidental. Elas estremeceram as bases da ordem social entre o fim do século XIX e início do século XX, pois além de serem mulheres que viajavam sós ou sob “insuficiente proteção masculina”, elas aventuravam-se por lugares “inóspitos”, considerados pela sociedade euro-estadunidense como não civilizados (Enloe, 2000).


    Compreendemos a atmosfera de intenso exotismo quando reparamos que se tratava de mulheres ricas e brancas em terras negras e pobres. Elas, de certa forma, contribuíram também para a consolidação da nascente empresa imperialista, que dominava a África e a Ásia, bem como para o florescer do desejo de viajar de outras mulheres.


    Ao longo do século XX, graças aos esforços e denúncias do movimento feminista, as mulheres, com destaque para as brancas de classe média dos países centrais, começaram a se apropriar dos territórios masculinizados, com grande notoriedade para as viagens, a partir da institucionalização do turismo. Não sem antes sofrerem estigmatizações e oposições de um discurso machista disfarçado por um tom paternalista.


    Foi apenas com a organização de pacotes turísticos “seguros para mulheres”, iniciativa também atribuída a Thomas Cook, que grande parte delas pôde saciar sua ânsia de conhecer novos climas, culturas, paisagens e pessoas, ou seja, de passar a enxergar o mundo para além dos muros do lar (cf. Enloe, 2000).


    No entanto, o turismo continuou a ser experienciado, em regra, pelos homens dos países centrais e, durante boa parte do século XX, as mulheres dos destinos turísticos dos países periféricos foram (e continuam a ser) representadas como o suprassumo do exótico que, de forma similar aos “paraísos” recém-descobertos, deveriam ser exploradas.


    O estranhamento decorrente do encontro com a alteridade serviu de alicerce para o trabalho de marketing realizado pelas agências de viagens que, nos destinos dos países periféricos, costumam exotizar a paisagem e a cultura, e erotizar seus habitantes. Corriqueiramente, encontram-se propagandas de destinos turísticos, como o Brasil, que unem paisagens exuberantes com imagens de mulheres em trajes sumários32, o que contribui para a formação do imaginário dos turistas sobre esses lugares como sendo também “paraísos” sexuais.


    Serviços sexuais na indústria do turismo são atualmente parte de uma ampla gama de serviços informais que estão solidamente integrados nesta indústria. Turismo sexual é, assim, parte desse pacote informal que é indiretamente oferecido ao visitante, e sustenta não só muitas famílias e estilos de vida de mulheres, mas também os daqueles homens. (Kempadoo, 2004, p. 118, tradução do autor33)


    O turismo emergiu, então, como a moderna via de escape para a realização dos fetiches sexuais dos homens das nações centrais. Crentes de sua superioridade racial, cultural e de gênero, os turistas deslumbravam-se com “fantasias de poder e de identidade” (Moore, 2000) experienciadas nesses contextos de viagem e, devido à distância, deliciavam-se com a possibilidade de não serem importunados pelo puritanismo ocidental, nem pela ideologia feminista, que tanto inibem e ameaçam a masculinidade machista.


    Sentindo-se acuados, com sua masculinidade questionada pela ocupação feminina dos espaços públicos, conquista da independência econômica das mulheres e pela maior negociação no interior dos relacionamentos afetivo-sexuais com suas compatriotas, os homens ocidentais encararam os países periféricos como enclaves, elos perdidos portadores da “essência” feminina negada por suas conterrâneas e passaram a enxergar o turismo sexual como o novo veículo de acesso a uma superioridade de gênero que parecia estar se perdendo.


    Um outro elemento que atrai muitos homens dos países ricos a engajarem-se em relacionamentos com mulheres dos países pobres é que, neles, o sexo mercantil possui um caráter mais informal, diferentemente das profissionais do sexo euro-estadunidense. A fronteira entre ofício e intimidade é borrada e as condições do contrato não são estabelecidas claramente, o que finda por aparentemente eliminar sua dimensão econômica.


    Isso explica como homens que não são nem sonhariam se tornar usuários da prostituição em seus países de origem podem tranquilamente praticar turismo sexual (as “garotas” não são realmente prostitutas e, assim, eles mesmos não são de fato clientes, o contrato de prostituição não é igual ao contrato de prostituição no Ocidente e, portanto, não equivale à prostituição). (Davidson; Taylor, 1999, p. 43, tradução do autor34)


    Interditos comuns ao sexo mercantil como o beijo na boca, nos seios, o andar de mãos dadas e o descarte do uso de preservativos, algumas vezes não são encontrados nesses relacionamentos afetivo-sexuais binacionais, o que revela-nos a manipulação sagaz dos traços de trivialidade pelas mulheres autóctones. Isso contribui, todavia, para a essencialização de algumas representações do feminino “terceiro-mundista”. Kamalla Kempadoo nos informa quanto à construção desse imaginário estereotipado sobre as caribenhas:


    A imagem altamente sexualizada das mulheres caribenhas apreendida pelos turistas sexuais repousa sobre a premissa “de que as garotas locais são realmente sensuais”, e que “a maior ambição delas é ser objeto do desejo sexual de um homem ocidental”, que sobretudo, essas mulheres “estão fazendo apenas o que lhes é natural.” (2004, p. 123, tradução do autor35)
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